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APRESENTAÇÃO 

 

 Em 1972 o filósofo Gilles Deleuze e o psicanalista Félix Guattari 

publicaram, em coautoria, a bomba-atômica O anti-Édipo, marco revisionista (e 

pós-estruturalista) da psicanálise e de sua epistemologia. 

 Texto truncado, recheado de pressupostos teóricos, porém genial, O anti-

Édipo articula magistralmente filosofia, psicanálise e economia política (seu 

subtítulo: Capitalismo e esquizofrenia 1 – que prossegue anos depois com Mil 

platôs: Capitalismo e esquizofrenia 2). 

 Atentos aos eventos comemorativos dessa obra, especialmente na 

França, mas no Brasil em alguns pontos, porquanto tenha Guattari por aqui 

frequentado alguns círculos nos anos 1980, programamos para 2022 a leitura da 

obra na disciplina “Filosofia política e direito”, do PPGD-UNINTER. Ademais das 

matrículas regulares no Programa, contamos com inusitada presença constante 

de egressas e egressos do PPGD e de professores da casa. Percorremos 2022 

nessa obra, finalizamos num Seminário de dois dias em setembro, e agora 

trazemos a público, nesta edição especial da Revista Ius Gentium, o resultado 

das interpretações de cada participante da disciplina/simpósio. 

 Com isso, esperamos haver marcado presença na festividade mundial 

que sublinha a obra de Deleuze-Guattari, cada vez mais necessária em tempos 

estranhos como o que atravessamos. 
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